
Caesb calcula que com o vazamento de água, provocado por ligação clandestina, esteja tendo prejuízo diário do 100 mil litros 
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Caesb flagra ligação clandestina em parque .  
A denúncia de ligações clan-

destinas de água no Parque Ecoló-
gico Norte mobilizou equipes de 
técnicos da Caesb e do Instituto de 
Criminalística ontem de manhã pa-
ra uma vistoria na área de preserva-
ção ambiental. Durante a inspeção 
foram detectadas algumas irregula-
ridades como uma ligação clandes-
tina feita em uma das válvulas de 
controle de ar da adutora que passa 
pelo Parque. Segundo o engenheiro 
Jânio Barbosa, da Superintendência 
de Manutenção da Caesb, a fraude 
foi descoberta porque há alguns 
dias a companhia verificava vaza-
mento na adutora. 

De acordo com a estatística de 
Barbosa, com o vazamento na pro-
porção ao registrado ontem na vál-
vula, a Caesb perde, por dia, cerca 
de 100 mil litros de água, o que 
transformados em reais chegam à 
cifra de R$ 2 mil, por mês. O cano 
encaixado junto ao concreto que 
isola a válvula e que era utilizado 
na ligação clandestina estava que-
brado, fazendo a água jorrar. O 
morador da chácara 002, onde ia 
desencadear a ligação irregular da 
água, poupou aos técnicos o traba-
lho de se deslocarem até sua casa. 
Inocentemente, ele foi até eles, ex-
plicar sua situação. 

"Moro aqui há 16 anos e me 
disseram que poderia conseguir a 
regularização da minha chácara", 
disse Sebastião Pereira dos Santos. 
Segundo ele, a ligação clandestina 
foi feita há oito anos. "Fui há um 
tempo atrás à Caesb, no Setor Co-
mercial Sul, pedir aos técnicos para 
instalarem uma torneira para mim 
nesta caixa. Eles sabiam que eu ti-
nha uma ligação clandestina", afir-
mou. O superintendente da Caesb 
defende-se. "A Caesb não tinha co-
nhecimento dessa irregularidade", 
assegurou. O morador revida: 
"Não tenho necessidade de inven-
tar nenhuma mentira". 
Crime — O engenheiro Jânio Bar-
bosa disse que no máximo até a 
próxima segunda-feira o vazamento 
estará consertado. O morador foi 
notificado e citado no laudo pericial 
do Instituto de Criminalística. "Li-
gação clandestina em rede de água 
pública é crime de furto, conforme 
artigo 155 do Código Penal", ex-
plicou o perito Marcos Antônio. A 
multa pela infração pode chegar a 
R$ 4.200,00. O presidente da So-
ciedade dos Amigos do Parque 
Ecológico Norte, Benício de Melo 
Filho, que costuma fazer rondas 
voluntárias de fiscalização pelo lo-
cal, acredita que existam pelo me-
nos mais quatro ligações 
clandestinas. 

"Estamos fazendo um levanta-
mento geral dos problemas do Par-
que para levar até no governador 
Cristovam Buarque", disse. Bení-
cio considera que a invasão de 10 a 
12 famílias é o maior problema do 
Parque. Segundo ele, além do uso 
irregular da água, os moradores são 
responsáveis pela depredação da 

Sebastião: "Ligação é antiga" 

área de preservação ambiental. 
Abastecimento — A adutora 
que passa pelo Parque Ecológico 
Norte é compreendida, além da tu- 
bulação subterrânea, por cinco vál- 
vulas de controle de ar e três 
caixas-d'/águas. A água é captada 
das barragens de Santa Maria, que 
fica no Parque Nacional de Brasília 
e da Granja do Torto. "Esta água 
ainda vai ser tratada na estação da 
Caesb e é, portanto, imprópria ao 
consumo", alertou Jânio Barbosa. 

Além disso, um vazamento na 
proporção ao encontrado na válvula 
ontem pode comprometer, segundo 
os técnicos da Caesb, o abasteci-
mento em todo o Plano Piloto. "Às 

Os próprios moradores mostraram aos técnicos como utilizavam, irregularmente, a água 
vezes, é preciso interromper, em 
até um dia o fornecimento para fa-
zer o conserto", explicou Barbosa. 
O deputado distrital Antônio Cafu 
(PT), que acompanhou a operação, 
disse que o governador Cristovam 
Buarque vai ser comunicado dos 
problemas no Parque. 

Outra irregularidade constata-
da pelos técnicos foi a retirada de 
água, por duas mangueiras, de uma 
das caixas-d'água do sistema. O la-
vador de carros Joanan de Oliveira 
indiferente à vistoria dos técnicos 
continuava tomando banho e lavan-
do uma calça jeans. "Não moro 
aqui, mas sempre lavo roupas 
aqui", disse. 


